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RESUMO  

A microbiota vaginal desempenha um papel crucial na manutenção da saúde ginecológica e sistêmica 

das mulheres. Composta predominantemente por espécies de Lactobacillus, essa comunidade 

microbiana é responsável por criar um ambiente ácido que protege contra infecções e inflamações. No 

entanto, alterações nesse ecossistema, conhecidas como disbiose vaginal, podem levar a complicações 

que vão além da saúde reprodutiva, influenciando também condições metabólicas. O objetivo desse 

estudo é identificar como as alterações na composição microbiana estão associadas ao 

desenvolvimento dessas condições, contribuindo para o avanço no entendimento das interações entre 

fatores hormonais, microbiota e metabolismo. Para isso foi realizada uma revisão sistemática 

estruturada com base nas diretrizes PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 

Meta-Analyses). A questão norteadora foi desenvolvida com o uso da abordagem PICO: "Qual a 

influência das modificações no ecossistema microbiano vaginal sobre a prevalência de doenças 

metabólicas em mulheres em idade pós-menopáusica?". Os critérios de elegibilidade consideraram 

artigos publicados entre 2010 e 2025, nos idiomas inglês, português ou espanhola. Foram incluídos 

estudos originais, revisões de literatura e metanálises que abordassem a interação entre a microbiota 

vaginal e condições metabólicas em populações femininas após a menopausa. Estudos com foco 

exclusivo em microbiota intestinal ou realizados em modelos animais foram excluídos. As buscas 

foram realizadas nas bases de dados PubMed, Google scholar e Scielo, Os resultados Afirmam que a 

disbiose vaginal é um fator determinante para o aumento da prevalência de doenças metabólicas em 

mulheres pós-menopáusicas. Foram identificadas evidências robustas de que a redução de 

Lactobacillus spp., em espécies especiais como Lactobacillus crispatus , está associada ao aumento 

do pH vaginal, favorecendo a hidratação de microrganismos patogênicos e inflamatórios. Esse 

processo não apenas compromete a saúde vaginal, mas também desencadeia inflamação sistêmica, um 

mecanismo central na patogênese de condições metabólicas como obesidade, diabetes tipo 2 e 

resistência à insulina. Dessa forma, evidenciou-se que Apesar dos avanços, as limitações 

metodológicas, como a heterogeneidade dos estudos incluídos, reforçam a necessidade de pesquisas 

futuras para melhor compreender as relações causais e desenvolver práticas. Concluímos que a 

microbiota vaginal desempenha um papel essencial na regulação metabólica em mulheres pós-

menopáusicas. 

 

Palavras-chave: Saúde da Mulher. Pós-Menopausa. Microbiota. 
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1 INTRODUÇÃO 

A microbiota vaginal desempenha um papel crucial na manutenção da saúde ginecológica e 

sistêmica das mulheres. Composta predominantemente por espécies de Lactobacillus, essa 

comunidade microbiana é responsável por criar um ambiente ácido que protege contra infecções e 

inflamações. No entanto, alterações nesse ecossistema, conhecidas como disbiose vaginal, podem 

levar a complicações que vão além da saúde reprodutiva, influenciando também condições 

metabólicas (Vázquez; Fernández-Blázquez; García 2019). 

A pós-menopausa, uma fase marcada por declínio nos níveis de estrogênio, está associada a 

mudanças significativas na microbiota vaginal. Estudos sugerem que essas alterações podem estar 

relacionadas a um aumento no risco de doenças metabólicas, como diabetes tipo 2, obesidade e 

síndrome metabólica. Esse fenômeno ocorre porque o desequilíbrio microbiano pode gerar inflamação 

crônica de baixo grau, um fator crucial na patogênese dessas doenças (Diniz et al., 2017). 

A microbiota vaginal desempenha um papel crucial na manutenção da saúde ginecológica e 

sistêmica das mulheres. Composta predominantemente por espécies de Lactobacillus, essa 

comunidade microbiana é responsável por criar um ambiente ácido que protege contra infecções e 

inflamações. No entanto, alterações nesse ecossistema, conhecidas como disbiose vaginal, podem 

levar a complicações que vão além da saúde reprodutiva, influenciando também condições 

metabólicas (Vázquez; Fernández-Blázquez; García 2019). 

Embora a conexão entre a microbiota intestinal e doenças metabólicas seja amplamente 

reconhecida, a relação entre a microbiota vaginal e essas condições ainda é pouco explorada. Estudos 

emergentes apontam para um diálogo bidirecional entre os microbiomas vaginal e intestinal, sugerindo 

que a saúde metabólica geral das mulheres pode ser influenciada por ambos os ecossistemas. Outro 

ponto relevante é que a transição menopáusica não apenas altera os perfis hormonais e microbianos, 

mas também aumenta a prevalência de doenças cardiovasculares e distúrbios metabólicos (Kurimori 

et al., 2013). Além disso, fatores externos, como o uso de antibióticos, estilo de vida, e dieta, podem 

influenciar tanto a microbiota vaginal quanto a intestinal. Esses fatores são especialmente importantes 

em mulheres pós-menopáusicas, que frequentemente enfrentam mudanças metabólicas aceleradas 

(Diniz et al., 2017). 

Portanto, este estudo busca explorar a relação entre a microbiota vaginal e doenças metabólicas 

em mulheres pós-menopáusicas. O objetivo principal é identificar como as alterações na composição 

microbiana estão associadas ao desenvolvimento dessas condições, contribuindo para o avanço no 

entendimento das interações entre fatores hormonais, microbiota e metabolismo. A relevância deste 
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tema reside na possibilidade de desenvolver novas estratégias preventivas e terapêuticas para doenças 

metabólicas, as quais representam um dos maiores desafios de saúde pública global. 

 

2 METODOLOGIA 

Este estudo configurou-se como uma revisão sistemática estruturada com base nas diretrizes 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses). O objetivo foi 

sintetizar evidências científicas relacionadas à interação entre alterações na microbiota vaginal e o 

surgimento de condições metabólicas em mulheres após a menopausa. 

A questão norteadora foi desenvolvida com o uso da abordagem PICO: "Qual a influência das 

modificações no ecossistema microbiano vaginal sobre a prevalência de doenças metabólicas em 

mulheres em idade pós-menopáusica?". Os critérios de elegibilidade consideraram artigos publicados 

entre 2010 e 2025, nos idiomas inglês, português ou espanhola. Foram incluídos estudos originais, 

revisões de literatura e metanálises que abordassem a interação entre a microbiota vaginal e condições 

metabólicas em populações femininas após a menopausa. Estudos com foco exclusivo em microbiota 

intestinal ou realizados em modelos animais foram excluídos. 

As buscas foram realizadas nas bases de dados PubMed, Google scholar e Scielo, empregando 

descritores controlados e palavras-chave combinados com operadores booleanos (AND, OR, NOT). 

Entre os termos utilizados estavam: “Saúde da Mulher”; “Pós-Menopausa”; “Microbiota”  e seus 

correspondentes em outros idiomas, conforme os vocabulários indexados em cada base. Dois revisores 

independentes realizaram a triagem dos títulos e resumos, além da leitura completa dos textos 

elegíveis. Divergências foram discutidas até a obtenção de consenso, e um terceiro avaliador foi 

consultado em casos de desacordo. 

Para avaliação da qualidade metodológica dos estudos selecionados, utilizou-se a ferramenta 

Newcastle-Ottawa Scale, adaptada para os tipos de estudo incluídos. A pontuação foi registrada para 

garantir a confiabilidade e validade das evidências incluídas. Os dados extraídos compreenderam 

informações sobre características dos participantes, intervenções realizadas, desfechos avaliados, 

além dos resultados principais de cada estudo. A coleta foi sistematizada em planilhas eletrônicas para 

organização e análise. 

A síntese dos achados foi realizada de forma qualitativa, estruturada em categorias temáticas 

que permitiram compreender as interações entre as alterações microbianas e os desfechos metabólicos. 

Quando aplicável, os dados quantitativos foram apresentados com o suporte de tabelas e gráficos. 

Embora este estudo utilize apenas dados secundários previamente publicados, respeitando os 
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princípios de integridade e transparência, as considerações éticas foram observadas para garantir a 

isenção de qualquer risco associado à pesquisa. 

 

3 RESULTADOS  

A busca sistemática foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO e Google Acadêmico, 

resultando na identificação inicial de 120 artigos. Após a remoção de 40 duplicatas, restaram 80 

estudos para triagem de títulos e resumos. Desses, 55 artigos foram excluídos por não atenderem aos 

critérios de inclusão. Assim, 25 estudos foram avaliados na íntegra, e 10 preencheram todos os 

requisitos metodológicos estabelecidos. O processo de seleção dos estudos está detalhado no 

fluxograma PRISMA, apresentado a seguir: 

 

Figura 1: Fluxograma da seleção dos estudos 

 
FONTE: Autores, 2025. 

 



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.1, p.4160-4169, 2025  

4166 

Os estudos incluídos envolveram análises de mulheres pós-menopáusicas com idades entre 50 

e 75 anos, utilizando metodologias diversas, como sequenciamento genético da microbiota vaginal e 

intervenções com probióticos. As populações foram heterogêneas, abrangendo diferentes regiões do 

mundo, o que contribui para a diversidade dos dados obtidos. 

A redução de Lactobacillus spp. foi um dos achados mais consistentes, sendo observado em 

70% dos estudos desenvolvidos. Esse desequilíbrio foi associado ao aumento de marcadores 

imunológicos, como IL-6 e TNF-α, relacionados ao desenvolvimento de resistência à insulina e 

obesidade. Estudos como o de Ravel et al. (2010) demonstraram que a redução da acidez vaginal em 

decorrência da diminuição de Lactobacillus spp. facilita a prevenção de organismos anaeróbios, 

contribuindo para a inflamação sistêmica. 

Outras descobertas indicaram que a diversidade microbiana vaginal tem um papel protetor. 

Evidenciou-se que, uma microbiota rica em Lactobacillus crispatus foi associada a menor risco de 

desenvolvimento de diabetes tipo 2. Esse efeito protetor é atribuído à produção de ácido lático, que 

mantém o pH vaginal em níveis adequados para inibir a colonização de microrganismos patogênicos 

(Ravel et al., 2010; Lima 2021; Salas; Chang 2014). 

O uso de probióticos foi explorado em dois estudos, mostrando resultados promissores na 

modulação da microbiota vaginal. Segundo Savi et al. (2024), uma suplementação com probióticos 

contendo Lactobacillus rhamnosus e Lactobacillus reuteri testada em uma redução significativa de 

marcadores inflamatórios em mulheres obesas pós-menopáusicas. Os dados extraídos dos estudos 

foram organizados em categorias temáticas para facilitar uma síntese qualitativa. Os principais 

resultados avaliados foram a composição da microbiota vaginal, a presença de marcadores inflamados 

e os impactos metabólicos associados. Quando aplicáveis, os dados quantitativos foram apresentados 

com o suporte de tabelas para esclarecer a relação entre os fatores analisados. 

Em termos de qualidade metodológica, sete dos estudos incluídos foram avaliados como de 

alta qualidade com base na escala Newcastle-Ottawa. Esses estudos incluíram amostras bem definidas 

e métodos analíticos consistentes. No entanto, três estudos apresentam limitações, como amostras 

pequenas e heterogeneidade nos métodos utilizados. 

 

4 DISCUSSÃO  

A conexão entre a microbiota vaginal e os distúrbios metabólicos em mulheres na pós-

menopausa tem sido amplamente explorada em pesquisas científicas, destacando que a redução de 

espécies de Lactobacillus é um elemento crucial para o surgimento de condições metabólicas 

desfavoráveis. De acordo com Lima (2021), a diminuição dessa bactéria durante o climatério, 
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associada à redução dos níveis de estrogênio, elevação do pH vaginal, favorecendo o controle de 

microrganismos anaeróbios e agentes inflamatórios. Essas alterações não afetam apenas a saúde 

íntima, mas também são afetadas por inflamações sistêmicas, que desempenham um papel essencial 

no desenvolvimento de distúrbios metabólicos. 

A inflamação sistêmica decorrente da disbiose vaginal foi reforçada por Salas e Chang (2014), 

que identificaram uma liberação direta entre níveis elevados de citocinas inflamatórias, como IL-6 e 

TNF-α, e resistência à insulina. Esses achados são consistentes com os resultados de Wanderley et al. 

(2001), que apontaram que a perda de proteção contra bactérias oportunistas compromete a integridade 

da mucosa vaginal, aumentando sua permeabilidade a agentes patogênicos. Tais mecanismos são 

especialmente preocupantes em mulheres pós-menopáusicas, cuja vulnerabilidade metabólica é 

acentuada por alterações hormonais e desequilíbrios microbianos. 

A riqueza microbiana da flora vaginal tem sido destacada como um fator de proteção contra 

distúrbios metabólicos. Segundo Lima (2021), a presença de Lactobacillus crispatus está associada à 

diminuição de inflamações crônicas, uma vez que essa espécie bacteriana regula o pH vaginal, 

impedindo o crescimento de microrganismos. Complementando essa visão, Ravel et al. (2010) aponta 

que mulheres com microbiota dominada por espécies de Lactobacillus possuem menor probabilidade 

de desenvolver diabetes tipo 2 e resistência à insulina. 

Além disso, os estudos revisados exploraram administrações terapêuticas com probióticos. 

Savi et al. (2024) relata que a suplementação com cepas de Lactobacillus rhamnosus e Lactobacillus 

reuteri foi testada em melhorias significativas nos níveis de glicose e na redução de marcadores 

inflamatórios, como IL-6, em mulheres pós-menopáusicas com obesidade. Esses dados foram 

corroborados por Bezerra et al. (2024), que enfatiza a importância de dietas ricas em fibras e 

antioxidantes na manutenção de um microbioma equilibrado e na atenuação de inflamações 

sistêmicas. 

O papel do estilo de vida e dos fatores externos também foi destacado. Conforme Selbac et al. 

(2018), o uso prolongado de antibióticos e hábitos alimentares inadequados comprometem a 

diversidade microbiana, agravando os riscos metabólicos. Borges (2023) fortaleceu que estratégias 

estratégicas focadas em nutrientes bioativos específicos uma abordagem eficaz para restaurar o 

equilíbrio microbiano e mitigar impactos adversos sobre o metabolismo. 

Outro ponto relevante é a interação entre as microbiotas vaginal e intestinal. Alterações na 

flora intestinal podem influenciar negativamente o equilíbrio vaginal, exacerbando processos 

inflamatórios e favorecendo a ocorrência de doenças metabólicas. Essa relação bidirecional foi 
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mencionada por Lima (2021), que sugeriu que intervenções simultâneas em ambos os microbiomas 

podem promover benefícios amplos à saúde metabólica. 

Apesar dos avanços relatados, algumas especificações foram identificadas. A heterogeneidade 

nos métodos de análise e a variabilidade das populações avaliadas representam desafios para a 

padronização dos resultados. Selbac et al. (2018) e Wanderley et al. (2001) destacam a necessidade 

de estudos de longa duração para elucidar de forma mais precisa a relação causal entre a disbiose 

vaginal e as condições metabólicas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este estudo revelou que a microbiota vaginal desempenha um papel central na saúde 

metabólica de mulheres pós-menopáusicas, contribuindo significativamente para a compreensão de 

como intervenções microbiológicas e estratégias de manejo podem impactar doenças metabólicas. A 

partir da análise dos estudos, destaca-se a necessidade de considerar o equilíbrio microbiano vaginal 

como uma peça fundamental no planejamento de ações preventivas e terapêuticas voltadas para essa 

população. 

Embora as evidências apontem para uma conexão clara entre as alterações microbianas e os 

estágios metabólicos, as limitações metodológicas de alguns estudos específicos devem ser 

reconhecidas. A heterogeneidade das amostras, os diferentes critérios de inclusão e exclusão, bem 

como a ausência de análises longitudinais em grande parte das pesquisas, restringem a capacidade de 

estabelecer relações causais robustas. Além disso, a variabilidade nos métodos de avaliação da 

microbiota vaginal e dos marcadores metabólicos dificultou a comparação direta entre os estudos. 

Outro desafio está na padronização de intervenções, como o uso de probióticos, e na inclusão 

de ambientes variados, especialmente considerando fatores socioeconômicos e culturais que podem 

influenciar a microbiota e os hábitos de vida. Essas lacunas evidenciam a necessidade de estudos 

futuros com maior rigor metodológico, amostras representativas e abordagens longitudinais. Por fim, 

o presente estudo contribui para o campo ao enfatizar a importância de ações integradas de saúde 

pública e de pesquisas que consideram o papel da microbiota vaginal em um contexto mais amplo. A 

adoção de políticas que promovam o acesso a intervenções baseadas em microbiota e educação em 

saúde poderá beneficiar não apenas mulheres pós-menopáusicas, mas também reduzir o impacto das 

doenças metabólicas na saúde coletiva 
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